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MANIFESTO DE UM ARTISTA NEGRO: UMA PESQUISA DE PRÁTICA ARTÍSTICA EM DANÇAS BRASILEIRAS
MARQUES_JÙNIOR, Robson Rodrigo1 (robsonr.marx@gmail.com); SANTINHO, Gabriela Di Donato Salvador 2 (gabrieladdsalvador@gmail.com)
1Discente do curso de Artes Cênicas da UEMS – Campo Grande;
2Docente do curso de Artes Cênicas da UEMS – Campo Grande.
Esta pesquisa, escrita de maneira poético-cientifica, propõe uma reflexão sobre a necessidade de se produzir um conhecimento em arte que parta da arte para ela mesma, referenciando os processos metodológicos que compõe o próprio ato criador, pois acredita-se aqui, que se a pesquisa no campo das artes tem papéis a cumprir, um deles é o de fomentar e validar a ideia da arte como produtora de conhecimento, teórico, prático e cientifico. Diante disso, por meio destes escritos, narro sobre o caminho percorrido pelo meu corpo na pesquisa de pratica artística, sugerida a partir dos estudos de Monica Dantas (2007), onde busquei um saber operacional a respeito deste processo criativo que teve como inspiração poética as religiões de matriz africana, sobretudo os terreiros de umbanda. A partir desta inspiração poética, dada pelos terreiros de umbanda, coloco em cheque alguns paradigmas que surgem quando os assuntos abordados estão ligados diretamente à cultura afro-brasileira.  Ressalto, nesta pesquisa, a relação entre pesquisador e objeto de pesquisa. Trato também dos laboratórios práticos que estão ancorados nos estados alterados de consciência a partir dos estudos de Gabriela Salvador (2014) alinhados ao conceito de Biogeografias de Bessa-Oliveira (2017), onde busquei investigar como a pesquisa em dança se relaciona com os lábios grossos, com o meu nariz largo, com o meu cabelo crespo e com a minha pele retinta enquanto pesquisador. Nesta pesquisa você encontrará reflexões a respeito de um processo criativo desenvolvido no grupo de pesquisa em Danças Populares Brasileiras - Renda que Roda, que está vinculado ao curso de Licenciatura em Artes Cênicas da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Unidade Universitária de Campo Grande. Compartilho também a metodologia de composição coreográfica que foi desenvolvida pelo grupo e por mim, a partir do mencionado processo criativo, vale ressaltar que todas as considerações presentes neste texto foram concebidas a partir do caminho percorrido pelo meu corpo na pesquisa de pratica artística. 
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